
Assessor Administrativo 
 
 
01- “Depois de três anos de letargia, a inflação norte-americana começa a despertar. O principal indicador do nível de 

preços do país subiu acima do previsto no mês passado, com sinais de reajustes generalizados em vários setores. 
O aquecimento inflacionário, somado a outros bons indicadores econômicos, reflete a aceleração na atividade. 
Segundo analistas, o Federal Reserve (banco central dos EUA) terá de agir, elevando a taxa de juros antes do que 
se imaginava. Os juros futuros fecharam ontem em alta, atingindo os maiores retornos do ano. A expectativa 
embutida nas taxas praticadas ontem nos mercados futuros é que o Fed aumente em agosto a taxa básica, que está 
hoje em 1% ao ano. A elevação ocorreria, portanto, antes das eleições presidenciais no país, marcadas para 
novembro.” (Para analistas, BC norte-americano deverá aumentar a taxa básica em agosto, antes das eleições In: 
Folha de S. Paulo, São Paulo, 15 abr. 2004. Dinheiro, p. B 3). 

 

Assinale a alternativa que apresenta um desdobramento da alta das taxas de juros nos EUA para a 
economia brasileira. 

 

a) Ficam mais baratas as captações de recursos no exterior, tanto privadas como públicas, aumentando o volume 
de autofinanciamento da economia brasileira. 

b) Cresce, proporcionalmente, o valor dos títulos da dívida brasileira, estimulado pela onda otimista norte-
americana. 

c) Instala-se a tendência de os investidores migrarem de mercados emergentes como o Brasil para papéis norte-
americanos, mais seguros. 

d) Aumenta a procura pelos títulos da dívida brasileira por parte de investidores estrangeiros, em face do 
desestímulo provocado pela alta dos juros nos EUA. 

e) Aumenta o fluxo de capitais externos voltados diretamente para investimentos no setor produtivo brasileiro. 
 
02- Leia o trecho da poesia a seguir. 
 

“Era ele que erguia casas 
Onde antes só havia chão. 
Como um pássaro sem asas 
Ele subia com as casas 
Que lhe brotavam da mão. 
Mas tudo desconhecia 
De sua grande missão: 
Não sabia, por exemplo, 
Que a casa de um homem é um templo 
Um templo sem religião. 
Como tampouco sabia 
Que a casa que ele fazia 
Sendo sua liberdade 
Era sua escravidão. 
[...]” 
(Vinícius de Moraes, Operário em Construção). 

 

Com base no trecho da poesia de Vinícius de Moraes e nos conhecimentos sobre o trabalho humano na 
sociedade capitalista, analise as afirmativas a seguir. 

 

I. O trecho da poesia indica que o trabalho, embora dotado de criatividade e de potencial transformador, 
pode constituir-se em instrumento de submissão do homem. 

II. Vinícius de Moraes descreve o trabalhador que cria a riqueza e a beleza de um país e usufrui 
plenamente daquilo que produz. 

III. O trecho do poema aborda a dimensão libertadora do trabalho e a realização do homem naquilo que 
transforma. 

IV. O poeta critica um modelo de trabalho alienante e desumanizador, que não permite ao trabalhador o 
usufruto de seus resultados. 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
 

a) I e II. 
b) I e IV. 
c) III e IV. 
d) I, II e III. 
e) II, III e IV. 
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03- Após 28 anos, a “Chama da Liberdade” irá se apagar. Segundo a Agência de Notícias France Press, o 
espaço conhecido como Altar da Pátria, no Chile, no qual se encontra a luminária “Chama da Liberdade”, 
será substituído pela Praça da Cidadania, composta por monumentos, símbolos e expressões artísticas da 
memória coletiva do País. A “Chama da Liberdade” foi instalada em 1976, em frente ao Palácio Presidencial 
La Moneda, em comemoração ao terceiro aniversário do Golpe Militar que manteve o General Augusto 
Pinochet no Governo do Chile de 1973 a 1990. (Adaptado de: Folha de Londrina, Londrina, 21 maio 2004. 
Mundo, p. 10). 

 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, é correto afirmar: 
 

a) A retirada do monumento é uma estratégia do Governo para apagar da memória coletiva dos chilenos o período 
marcado pela construção das liberdades individuais e pela soberania econômica do Chile. 

b) O ingresso do Chile em um patamar político incompatível com a utopia da liberdade e autonomia do país, 
simbolizados pelo monumento, explica a decisão do governo de retirá-lo. 

c) A mudança dos padrões simbólicos imposta ao Chile pelo processo de globalização é a razão da redefinição 
estética da praça que compõe o centro de decisões do governo chileno. 

d) A retirada do monumento é uma estratégia simbólica de dimensões políticas, pois marca a passagem do 
autoritarismo do Estado para a tentativa de construção da hegemonia dos cidadãos na política chilena. 

e) O repúdio dos chilenos aos símbolos da memória coletiva explica a decisão do governo de transferir o 
monumento a um espaço reservado para a cultura erudita, um museu. 

 
04- Observe o gráfico a seguir. 
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Fonte: Brasil Vivo. Petrópolis: Vozes, 1996, v. 2,  p.222; IBGE, apud Folha de S. Paulo, São Paulo, 16 maio 2004. Dinheiro, p. B 4. 

 

É correto afirmar que o gráfico trata do período denominado: 
 

a) “Neoliberalismo”, cuja receita básica aplicada era: redução do tamanho do Estado, via privatizações, fim do 
déficit nas contas públicas e abertura dos mercados nacionais. 

b) “Nacionalismo-estatal”, que defendia o aprofundamento das conquistas dos trabalhadores, as restrições ao 
capital estrangeiro e a intervenção do Estado na economia, com destaque para a criação da Companhia 
Siderúrgica Nacional e da Petrobrás. 

c) “Nacional-desenvolvimentismo”, baseado na busca de um crescimento acelerado do país, com o lema “50 anos 
em 5”, que só poderia ser alcançado mediante capital estrangeiro e tecnologia importada. 

d) “Abertura lenta, gradual e segura”, ponto de partida para a articulação do fim do regime militar, tendo como 
mentor intelectual e principal implementador o general Ernesto Geisel. 

e) “Milagre econômico”, época de grande crescimento da economia brasileira articulado ao processo de concentração da 
renda, o que fez com que a participação dos 5% mais ricos aumentasse de 34% para cerca de 40% da riqueza total. 

 
05- “De um modo geral, a ética do meio-ambiente estuda o significado ético das relações do homem com o meio. 

Sinaliza, com insistência e clareza, a responsabilidade moral do homem a respeito da natureza em geral e das 
outras formas de vida, em particular. Chama a atenção sobre a ameaça que representa o apetite humano 
desenfreado no uso de técnicas predatórias do meio-ambiente para satisfazer necessidades induzidas pelos meios 
de propaganda.” (PEGORARO, Olinto E. Ética e justiça. Petrópolis: Vozes, 1995. p. 124). 

 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a relação entre homem e meio, é correto afirmar:  
 

a) A ameaça contida na relação do homem com a natureza resulta do confronto entre dimensões distintas, uma de 
natureza ética e a outra de natureza prática, sendo a segunda condicionada pela satisfação dos apetites 
impostos pela primeira. 

b) A indução ao consumo desmesurado é um dos obstáculos à consolidação de uma ética do meio ambiente 
pautada no compromisso com a conservação das diferentes formas de vida. 

c) A atribuição dos indivíduos éticos em responsabilizar moralmente a sociedade pelo desrespeito para com a 
natureza e as formas de vida do planeta, permitirá eliminar a ameaça das ações humanas predatórias. 

d) A existência de determinados limites a serem transpostos, como a falta de articulação entre a natureza, que é 
objetiva, e a ética, em essência subjetiva, provoca a ausência de reflexões éticas sobre as relações do homem 
com a natureza. 

e) A voracidade com que os meios indutores de consumo, como a mídia, se apropriam da natureza por meio de 
técnicas predatórias, impõe a necessidade de os homens investidos de ética lhes negarem o direito de abordar o 
tema. 
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06- “Aviso aos navegantes: instituir pena de morte, prisão perpétua ou reduzir a idade dos criminosos imputáveis, 
sugestões que aparecem sempre que se divulga a ocorrência de algum delito espetacular, não resolverá o problema 
da violência e da impunidade no Brasil. A raiz do crime é mais profunda, e medidas repressivas serão inócuas.” 
(Disponível em: <www.folha.uol.com.br/folha/ sinapse>. Arquivo consultado em 16 dez. 2003). 

 

É correto afirmar que o autor do texto: 
 

a) Questiona o debate sobre a necessidade ou não de aumentar as medidas repressivas por acreditar que o 
combate à violência e à impunidade é inócuo no Brasil.  

b) Critica a implementação das medidas punitivas mais severas no Brasil pelo reflexo que a mesma teve no 
aumento da violência e da impunidade. 

c) Mostra que no Brasil são inócuos os discursos dos que pretendem instituir a pena de morte, a prisão perpétua 
ou a redução da idade dos criminosos imputáveis.   

d) Destaca que a violência no Brasil não resulta de uma legislação muito branda, mas de fatores que agem na 
origem da criminalidade. 

e) Alerta para o perigo de a divulgação de delitos espetaculares aumentarem a violência, pelo aprofundamento de 
medidas repressivas que os mesmos desencadeiam.  

 
07- Observe a charge a seguir. 
 

 
Fonte: Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 2002. p 38. 

 

Com base na charge, é correto afirmar: 
 

a) A personagem Mafalda conclui que a televisão tem um importante papel educativo entre as crianças, pois faz 
com que estas raciocinem como adultos. 

b) A personagem se mostra preocupada pelo fato de as emissoras de televisão apresentarem programas com 
conteúdos que desvelam a realidade para as crianças. 

c) Para a personagem Mafalda, o conteúdo dos programas de televisão embota o desenvolvimento da capacidade 
de raciocínio. 

d) Os programas de televisão são direcionados para a construção coletiva das idéias entre os adultos, levando a 
um amadurecimento precoce das crianças. 

e) O fato de as crianças portarem-se como adultos permite aos programas de televisão uma homogeneização 
simplificadora dos programas de televisão. 

 
08- Leia o texto a seguir. 
 

“Como o homem moderno se sente ao mesmo tempo como o vendedor e a mercadoria a ser vendida no mercado, 
sua auto estima depende de condições que escapam a seu controle. Se ele tiver sucesso, será ‘valioso’, se não, 
imprestável. O grau de insegurança daí resultante dificilmente será exagerado.[...] Tanto suas forças quanto o que 
elas criam se afastam, tornam se algo diferente de si, algo para os outros julgarem e usarem; assim sua sensação 
de identidade torna-se tão frágil quanto sua auto estima, sendo construída do total de papéis que ele pode 
desempenhar: ‘Eu sou como você quer que eu seja’.”(FROMM, Erich. Análise do homem. São Paulo: Círculo do 
livro. s.d. p.73, 74). 

 

Com base na noção de alienação presente no texto, é correto afirmar: 
 

a) A fratura inicial na auto-estima do homem moderno, fruto da alienação, é a porta de entrada para a tomada de 
consciência de sua ascendência sobre suas criações.   

b) A superação da alienação social encontra-se no reconhecimento do caráter extra-histórico da construção da 
sociedade humana. 

c) A identidade não-alienada será atingida quando os indivíduos julgarem-se plenamente livres, capazes de mudar 
suas vidas individuais como e quando quiserem, apesar de as instituições sociais e das condições históricas. 

d) A alienação desaparecerá quando os indivíduos das diferentes classes sociais compartilharem opiniões e pontos 
de vista baseados em idéias universais, válidas para todos, em qualquer tempo e lugar. 

e) A fragilização da auto-estima, produzida pela alienação social, decorre do estranhamento do indivíduo diante da 
criação de seu trabalho, do não reconhecer-se nela, como se a mesma fosse um ser-outro. 
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09- Observe a charge e o texto a seguir. 
 

 
Fonte: EISENBERG, J.; POGREBINSCHI, T. Onde está a democracia?  Belo Horizonte: UFMG, 2002. p. 72. 

 
Uma pesquisa realizada pelo Instituto Datacenso, entre os dias 28 e 30 de abril de 2004 em Curitiba, revelou que 
60% dos eleitores não sabem para que serve o Poder Legislativo, desconhecendo a função das Câmaras 
Legislativas das esferas Municipal, Estadual e Federal. Além disso, o número dos que não se lembram em quem 
votaram na última eleição é expressivo: 51% esqueceram em quem votaram para vereador e 30% para prefeito. 
(Fonte: Folha de Londrina, Londrina, 19 maio 2004. Política. p. 5). 

 

Com base na charge, no texto e nos conhecimentos sobre o tema, considere as afirmativas a seguir. 
 

I. O distanciamento dos eleitores das esferas que regem a coisa pública revela uma punição coletiva 
imposta aos políticos, sinalizando um estágio de intolerância quanto ao livre exercício do poder que 
emana da representação. 

II. O desconhecimento em relação à abrangência e as implicações da representação popular é um limite 
imposto pelas próprias condições gerais de acesso ao conhecimento e à informação, elementos 
basilares da cidadania. 

III. A ruptura dos elos que unem os indivíduos ao Estado, manifestada na cisão entre os eleitores e seus 
representantes, é condição para a consolidação da cidadania, pois tende a culminar na agregação de 
forças da sociedade contra um Estado alheio às suas demandas. 

IV. A prevalência, na condução da coisa pública, de interesses hegemônicos de frações de classe em 
detrimento das demandas coletivas, é uma das razões da recorrência do estranhamento popular em 
relação aos atos, funções e finalidades dos representantes públicos. 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
 

a) I e II. 
b) I e III. 
c) II e IV. 
d) I, III e IV. 
e) II, III e IV.  

 
10- A Lei 9.504/97, promulgada graças à assinatura de um milhão e duzentas mil pessoas, que pune a compra de 

votos com a cassação do mandato após condenação em primeira instância, voltou novamente ao centro do 
debate, em função das modificações propostas por um projeto do Senador César Borges (PFL-BA), 
prevendo a cassação por compra de votos somente após condenação em última instância, o que, na prática, 
dificultaria a aplicação da Lei, já que o tempo de tramitação dos processos é superior à duração média dos 
mandatos. Sobre esse tema, é correto afirmar: 

 

a) A proposição de Projetos pautados em amplo apoio popular, como o da Lei 9.504/97, é uma das evidências de 
que demandas coletivas organizadas podem interferir na condução dos destinos do País. 

b) A trama constituída pelas normas e regras que regem o sistema eleitoral brasileiro asseguram o cerceamento 
das manobras perpetradas por representes que procuram se beneficiar da boa fé pública. 

c) A insistente tramitação de projetos de alteração de Leis na Câmara e no Senado Federal são sinais evidentes de 
que os princípios básicos do sistema democrático estão sendo substituídos por procedimentos que se impõem à 
revelia da lei. 

d) A mobilização populista para o envolvimento em ações de cunho popular, como a que resultou na promulgação 
da Lei 9.504/97, é uma estratégia de cooptação da população que perpetua as fragilidades da democracia 
brasileira. 

e) O casuísmo e o oportunismo, por terem sido legalizados e, assim, incorporados à organização estrutural do 
Estado brasileiro, elevam barreiras intransponíveis ao controle popular dos atos legislativos. 
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11- A idéia de cidadania ativa supõe alguém que cobra, propõe e pressiona o tempo todo. A Constituição 
Brasileira de 1988 incorporou, de certa forma, a idéia e a possibilidade da cidadania ativa, ao dispor de 
instrumentos legais ao seu exercício. Assinale a alternativa que apresenta os três institutos presentes no 
artigo 14 da Constituição brasileira de 1988 que visam garantir a participação política popular direta. 

 

a) Referendo, plebiscito e iniciativa popular legislativa. 
b) Sufrágio universal, voto secreto e impeachment. 
c) Voto válido, voto em branco e voto nulo. 
d) Transparência no orçamento, Promotoria Pública e habeas corpus. 
e) Orçamento participativo, conselhos populares e sistema informatizado de acompanhamento do orçamento da 

União. 
 
12- Observe a charge a seguir. 

 
 

Fonte: Caderno Especial da Coordenação Nacional das Entidades de Servidores Federais (CNESF ). Reforma da Previdência. Brasília, maio 2003. p. 19). 
 

Qual das frases abaixo fornece, numa leitura crítica e coerente com a charge, um argumento explicativo para 
o problema do déficit na previdência social no Brasil? 

 

a) “O sistema de financiamento ancorado na repartição simples, vigente no Brasil, só serve para engordar os cofres 
da tecnocracia estatal e financiar seus luxos”.  

b) “O rombo da previdência resulta, principalmente, do volume de fraudes que ela sofre. Só uma conhecida 
advogada desviou 112 milhões de dólares do INSS. Foi pega em flagrante num hotel de luxo em Miami, em 
1990”. 

c) “Não dá mais para o governo, através de suas contribuições sociais, ser o colchão e o guardião previdenciário 
dos cidadãos. A gestão do sistema deve passar para as mãos das empresas privadas”. 

d) “Recursos de tributos que são da previdência são desviados para arcar com juros e encargos da dívida pública, 
que leva R$ 1 de cada R$ 3 dos impostos e contribuições arrecadados pela União”. 

e) “O déficit previdenciário é fruto de uma distorção: 65,9% dos 22 milhões de aposentados ganham apenas um 
salário mínimo, servindo de anteparo para os menos de 0,1% que recebem mais de dez salários”. 

 
13- A seguridade social é um dos princípios do Estado Democrático. A constituição brasileira de 1988, 

conhecida como “Constituição Cidadã”, trouxe inúmeros avanços nesse item, porém o texto original foi 
bastante modificado a partir dos embates políticos desses últimos quinze anos. Sobre o Sistema 
Previdenciário, considere as afirmativas a seguir. 

 

I. Em consonância com o princípio do equilíbrio financeiro previsto pela Legislação Previdenciária, a 
contribuição dos municípios para a caixa previdenciária dos regimes próprios de Previdência Social dos 
respectivos servidores públicos municipais não poderá exceder, em nenhuma hipótese, o dobro da 
contribuição do segurado. 

II. O princípio da eqüidade reparadora, fundamento da Legislação Previdenciária, impõe às unidades 
gestoras dos regimes próprios de previdência em escala municipal e estadual, a aplicação de 
percentuais diferenciados de reajuste dos valores das aposentadorias em ordem inversamente 
proporcional aos proventos recebidos. 

III. A garantia incondicional de acesso aos benefícios previdenciários impõe a interferência federal, sob a 
forma de aporte monetário direto, sempre que os recursos das caixas previdenciárias dos municípios de 
pequeno e médio porte estiverem abaixo do patamar de reserva técnica compatível com o pagamento de 
pecúnia aos trabalhadores inativos. 

IV. O princípio da sustentabilidade financeira previsto pela Legislação Previdenciária impõe às unidades 
gestoras dos regimes próprios de previdência o financiamento autônomo, através da arrecadação, 
aplicação e distribuição controladas dos recursos previdenciários.  

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
 

a) I e II. 
b) I e IV. 
c) II e III. 
d) I, III e IV. 
e) II, III e IV. 
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14- A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) reza no artigo 22 que: “Toda pessoa como membro da 
sociedade tem direito à Segurança Social”. 

 

A Constituição brasileira de 1988 incorporou essa idéia e definiu, por exemplo, o direito à Seguridade Social 
no país. Esta seria formada pelo seguinte tripé: 

 

a) Aposentadoria, Prevenção à Saúde e Assistencialismo Social. 
b) Saúde, Assistência Social e Previdência. 
c) Prevenção à saúde, Assistência Médica e Aposentadoria. 
d) Aposentadoria estatal, privada e municipal. 
e) Sistema de Aposentadoria, de Pensão e de Assistência Médica. 

 
15- Assinale a alternativa que apresenta dois princípios básicos de organização da Seguridade Social no Brasil. 
 

a) Eqüidade e Universalidade. 
b) Partilha equânime e centralização na administração. 
c) Responsabilidade e eficiência. 
d) Fidelidade e financiamento compartilhado público/privado. 
e) Contribuição uniforme e de todos os cidadãos ativos e focalização na população de baixa renda. 

 
16- A Constituição Federal prevê a gestão quadripartite na Previdência. É correto afirmar que essa forma de 

gestão seria composta com representantes: 
 

a) Do Ministério do Trabalho, da Associação Nacional dos Aposentados, do Conselho Nacional de Assistência 
Social e dos Fundos de Pensão. 

b) Dos Governos federal, estadual e municipal, além do setor de previdência privada. 
c) Do Executivo Federal, da Câmara dos deputados, dos sindicatos de empregadores e de empregadores. 
d) Da Associação Nacional dos Aposentados, das três principais Centrais Sindicais, do Congresso Nacional e dos 

trabalhadores rurais. 
e) Dos trabalhadores ativos, aposentados, governo e empregadores. 

 
17- No debate recente sobre a necessidade ou não da Reforma da Previdência no Brasil, pode-se destacar o 

seguinte argumento que aparece com bastante freqüência entre os opositores à Reforma: parte significativa 
das dificuldades que atingem o financiamento da previdência nos últimos anos decorre da aplicação do 
mecanismo da Desvinculação de Receitas da União (DRU). 

 

Sobre a DRU, é correto afirmar: 
 

a) Permite ao executivo Federal separar um quinto dos impostos e contribuições por ele arrecadados e, ao invés 
de os distribuir, conforme determina a Constituição e as leis orçamentárias, transferir para o caixa da União e 
usá-los conforme suas conveniências. 

b) Trata-se de Emenda Constitucional que desvincula as receitas da Seguridade Social das responsabilidades 
chamadas encargos previdenciários da União. 

c) Obriga o governo federal a dispensar as receitas da seguridade como fonte de financiamento das 
aposentadorias dos funcionários públicos. 

d) Separa e define as receitas da Seguridade que devem financiar as aposentadorias do setor público (40% das 
receitas) e as do setor privado (60%). 

e) Limita as receitas da Previdência à contribuição direta dos empregadores, das empresas e dos empregados, 
excluindo formas indiretas de contribuições, como impostos provisórios e loterias. 

 
18- Ainda sobre a seguridade social no Brasil, é correto afirmar: 
 

a) O crescimento recente do mercado formal de trabalho, no qual está a maioria esmagadora dos trabalhadores, 
vem contribuindo para a redução progressiva do déficit do caixa cujos recursos se destinam ao financiamento da 
Seguridade Social . 

b) A proposta de Reforma da Previdência aprovada pelo Congresso Nacional firmou o princípio do financiamento 
público das aposentadorias, dispensando a necessidade da Previdência Complementar ou Auxiliar Privada. 

c) A desoneração do setor produtivo, na Proposta de Reforma da Previdência votada no Congresso Nacional, 
mostra que os interesses privados avançaram ainda mais no abrandamento da tributação previdenciária que 
sobre eles pesava nesse caso. 

d) A adequação do sistema previdenciário ao processo de limitação dos investimentos sociais é coerente com uma 
concepção de Estado Mínimo, que deve pautar-se pelo rígido controle sobre os gastos em favor do 
direcionamento dos recursos do fundo público aos setores ditos dinâmicos da economia. 

e) A constatação de que os investimentos públicos voltados à ampliação da base dos benefícios e dos 
beneficiários são incapazes de modificar as condições socioeconômicas da população, explica o abandono da 
agenda política favorável aos programas de seguridade social. 
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19- Observe os quadros a seguir. 
 

 
 

 
 

(Adaptado. Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 set. 2003. Caderno dinheiro, p. B9). 
 

Com base nos quadros e nos conhecimentos sobre trabalho e previdência social, é correto afirmar: 
 

a) A boa distribuição dos rendimentos previdenciários, quando se toma por referência o indicador salários mínimos, 
explica a disposição dos aposentados em continuarem na ativa em ocupações de baixa remuneração. 

b) A presença numerosa de idosos aposentados no mercado de trabalho explica-se pelo acelerado envelhecimento 
da população brasileira, o que leva os idosos a ocuparem vagas de emprego antes ocupadas por jovens. 

c) O aumento das oportunidades de ingresso no mercado de trabalho em funções qualificadas e postos 
especializados explica a predominância dos aposentados em postos formais de trabalho. 

d) O contexto de diminuição da renda oriunda do trabalho reflete-se não apenas nos proventos previdenciários, 
mas na própria necessidade dos aposentados se submeterem a ocupações precárias e jornadas extensas. 

e) Considerando o escalonamento dos rendimentos previdenciários entre a população inativa, infere-se que o 
apego ético ao trabalho ainda é o principal fator de adiamento do usufruto da condição efetiva de aposentado. 

 
20- Ainda sobre a presença de aposentados no mercado de trabalho, analise o gráfico a seguir. 
 

Rendimentos dos aposentados que continuam trabalhando

1.021,20

367,50

551,10

248,80

443,10

1.137,10

541,10

822,00

2.957,40

2.555,10

2.032,00

549,00

-

-

-

196,00

562,00

267,00

427,00

1.544,00

1.353,00

1.283,00

1.980,00 2.815,40

Total

Não-remunerado

Trab. na construção p/ próprio uso

Trab. na produção p/ consumo próprio

Trab. doméstico sem carteira

Outros trab. sem carteira

Trab. doméstico com carteira

Conta própria

Militar

Funcionário Público

Empregado com carteira

Empregador

Renda média do trabalho em R$

Renda média total - trabalho e
aposentadoria em R$

 
 

(Adaptado. Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 set. 2003. Caderno dinheiro, p. B9). 
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Com base no gráfico e nos conhecimentos sobre as condições socioeconômicas dos aposentados 
inseridos no mercado de trabalho, é correto afirmar: 

 

a) Infere-se que a aposentadoria contribui, em média, com pouco menos que a metade dos rendimentos dos 
aposentados inseridos no mercado de trabalho, considerando a sua renda total. 

b) A predominância dos aposentados nos postos de trabalho com remuneração superior à média nacional, com 
destaque para as ocupações elitizadas, evidencia a valorização progressiva dos idosos por parte da sociedade 
brasileira. 

c) A possibilidade de auferir, na ativa, rendimentos superiores aos valores percebidos com as aposentadorias é 
tanto maior quanto menor for a faixa de proventos percebidos com a aposentadoria. 

d) Em virtude dos baixos valores médios proporcionados pela ocupação complementar, a tendência é de que o 
retorno para a ativa seja fugaz, gerando uma rotatividade que distorce as estatísticas sobre a presença dos 
aposentados no mercado de trabalho. 

e) A predominância de médios proventos oriundos das ocupações, tanto em postos formais quanto informais de 
trabalho, indicam que grande parte dos aposentados estão em plenas condições físicas para o trabalho, tendo 
sido precoce a concessão do benefício. 

 
Leia o texto a seguir e responda às questões 21 a 25. 
 

Organização é característica de Cianorte 
 

Todo sacoleiro ou lojista que vai de excursão a Cianorte para comprar roupas recebe, ao chegar, um cartão que 
equivale a uma autorização de crédito. É uma espécie de passaporte para os sete shoppings atacadistas locais e 
significa que, um dia antes, o comprador teve sua situação creditícia criteriosamente checada e aprovada. Fazer 
esse trabalho é uma das funções da Asamoda, a Associação dos Atacadistas de Moda de Cianorte, considerada um 
dos melhores exemplos existentes no estado dos benefícios da cooperação entre concorrentes situados num 
mesmo território.  

Criada há quatro anos, a Asamoda congrega 350 atacadistas de confecção, que dão emprego para 12 mil 
pessoas e produzem mais de 1 milhão de peças por mês, principalmente jeans e “modinha”. “Quando a associação 
foi criada, grande parte das lojas estava fechada e a Rua da Moda – espécie de shopping atacadista a céu aberto – 
não existia. Hoje, a maioria dos shoppings está com ocupação plena e alguns até ampliaram a área”, diz a diretora 
executiva da entidade, Izaura Aparecida Tomaroli Varella. 

A estrutura montada pela Asamoda inclui um sistema de fibra ótica que interliga todas as lojas associadas e 
permite controle das vendas em tempo real. Parte da comissão paga pelos associados vai para um fundo que cobre 
os cheques devolvidos. Além disso, a associação assumiu a gestão de uma cooperativa que financia atacadistas e 
clientes, a juros menores que os de mercado. Duas vezes por ano, promove a Expovest, uma feira conhecida no 
país inteiro e que, na última edição, recebeu 5 mil visitantes. Outra iniciativa, que começa a ser desenhada, é a 
criação de um consórcio de exportação entre algumas empresas locais. 

“O pólo de Cianorte está num estágio bastante avançado na direção de um arranjo produtivo, graças a um 
modelo de convivência desenvolvido coletivamente, pelos próprios empresários”, afirma Gina Paladino, diretora 
executiva do Instituto Euvaldo Lodi (IEL), órgão do Sistema Fiep que está envolvido no projeto dos APLs. 

Justamente por isso, o pólo de Cianorte foi escolhido como o primeiro a ser trabalhado no programa de apoio a 
arranjos produtivos que a Fiep, o governo estadual e o Sebrae estão iniciando. Na semana passada, Gina 
acompanhou um grupo de empresários do município até o Rio de Janeiro, onde foram negociar apoio do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Uma semana antes, técnicos do banco haviam estado 
em Cianorte, conhecendo o pólo. 

A idéia é aproveitar o interesse manifestado pelo presidente do BNDES, Carlos Lessa, em apoiar arranjos 
produtivos. A instituição trabalha na formatação de um novo produto, específico para o financiamento desse tipo de 
organização produtiva. Cianorte apresentou 13 projetos para os quais gostaria de obter recursos. 

Entre os projetos apresentados estão a criação de uma central de compras conjunta, de um consórcio de 
exportação e de um centro de capacitação de mão-de-obra qualificada. 

(KLENK, Lorena A. Organização é característica de Cianorte. Gazeta do Povo, Curitiba, 16 mai. 2004. Economia, p.26). 
 

21- Sobre o pólo de Cianorte, considere as afirmativas a seguir. 
 

I. A Asamoda é uma entidade criada para administrar os negócios dos atacadistas de confecção de 
Cianorte. 

II. A Asamoda paga aos seus associados uma comissão pelas vendas realizadas. 
III. A Expovest, a cada ano, é administrada por um membro diferente da cooperativa. 
IV. A Fiep, o governo estadual e o Sebrae estão iniciando um programa de apoio a arranjos produtivos, do 

qual Cianorte foi escolhido como o primeiro pólo a ser beneficiado. 
V. O BNDES manifestou interesse pelos 13 projetos de Cianorte, que incluem a criação de um “cartão de 

crédito” para os seus clientes do varejo. 
 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
 

a) I e III. 
b) I e IV. 
c) II e IV. 
d) II e V. 
e) III e V. 
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22- Observe a frase: “Justamente por isso, o pólo de Cianorte foi escolhido como o primeiro a ser trabalhado no 
programa de apoio a arranjos produtivos que a Fiep, o governo estadual e o Sebrae estão iniciando.” O 
pronome “isso” refere-se a quê? 

 

a) Ao arrojo dos empresários dirigentes de instituições governamentais. 
b) Ao avanço de Cianorte na direção de um arranjo produtivo. 
c) Ao consórcio de exportação desenvolvido entre empresas locais. 
d) Ao programa de apoio a arranjos produtivos. 
e) Ao projeto dos Arranjos Produtivos Locais. 

 
23- Assinale a alternativa cuja conjunção ou locução conjuntiva estabelece a mesma idéia apresentada pelo 

termo sublinhado na seguinte frase: “O pólo de Cianorte foi escolhido como o primeiro a ser trabalhado no 
programa de apoio da Fiep porque se mostra bastante desenvolvido.” 

 

a) A fim de que se ponham em prática idéias inovadoras, os projetos foram apresentados por Cianorte. 
b) Assim que as reivindicações dos atacadistas de Cianorte forem atendidas, haverá pleno desenvolvimento. 
c) Embora haja vários pólos produtivos no Paraná, o Sebrae, o governo estadual e a Fiep escolheram Cianorte. 
d) Já que a cidade de Cianorte apresentava um comércio pouco desenvolvido, criou-se a Asamoda. 
e) Sem que se busquem parcerias, fica muito difícil para os atacadistas se sustentarem sozinhos. 

 
24- Assinale a alternativa que apresenta a concordância correta: 
 

a) Deve existir inúmeros pólos no Brasil à espera de incentivos financeiros. 
b) Foi elaborado, recentemente, projetos visando à capacitação de mão-de-obra qualificada. 
c) Houve muitas lojas fechadas na época em que o controle e a fiscalização não funcionavam com eficiência. 
d) O presidente do BNDES, para quem haviam interesses em estimular os arranjos produtivos, poderá aprovar os 

projetos de Cianorte. 
e) Os cartões que equivale a um cartão de crédito é uma espécie de passaporte. 

 
25- Sobre o uso de “até” na frase: “Hoje, a maioria dos shoppings está com ocupação plena e alguns até 

ampliaram a área.”, é correto afirmar: 
 

a) “Até” foi utilizado como alternativa para “já”, pois a idéia em questão é a de tempo. 
b) “Até”, nessa frase, foi usado com o mesmo valor de uma expressão explicativa. 
c) Essa palavra indica que houve duas melhorias nos shoppings, sem expectativas diferentes para elas. 
d) Nessa frase, “até” denota quebra de expectativa em relação à ocupação plena das lojas. 
e) O uso de “até” denota diferença no valor atribuído aos dois fatos apresentados. 

 
Leia o texto a seguir e responda às questões 26 a 30. 
 

Aventura sem limites 
Agências de ecoturismo e esportes radicais querem ampliar mercado com deficientes físicos 

 

Dadá Moreira, de 38 anos, sempre foi fanático por esportes. Quando tinha 30, porém, começou a sentir que sua 
condição física não era mais a mesma. Foi perdendo o equilíbrio, a coordenação motora e a fala ficaram 
prejudicadas. O fotógrafo descobriu que tinha ataxia espinocerebelar, uma doença genética degenerativa. Depois de 
quatro anos de prostração, tomou uma atitude radical: decidiu fazer rafting. Deu tão certo que, das corredeiras, 
partiu para o alto: experimentou pára-quedismo e, em seguida, escalada. Não parou mais. Hoje é um dos principais 
divulgadores do turismo de aventura para deficientes físicos no Brasil. Em parceria com outros colegas, montou a 
ONG Aventura Especial, que dá dicas sobre lugares adaptados para receber pessoas que precisam de atenção 
diferenciada.  

Moreira descobriu que para atender a esse mercado não é preciso muito – só um pouco de boa vontade. Para 
assimilar os novos atletas, as modalidades radicais sofrem pequenas adaptações: roldanas para içar o praticante de 
rapel, companhia de instrutor durante caminhadas e nos saltos de pára-quedas, assento especial no meio da bóia 
no rafting. “Cada tipo de problema exige um ajuste diferente. Mexe-se pouco nos instrumentos. É mais a ajuda 
humana que se faz necessária”, explica Moreira. Além disso, hotéis e pousadas precisam passar por pequenas 
reformas. Degraus e portas estreitas nos quartos e banheiros ainda são obstáculos.  

A artista plástica Adriana Braum, paraplégica, foi convidada para trabalhar na agência Freeway. Ela percorre o 
Brasil assessorando hotéis e guias turísticos. Com Adriana, viaja o estudante Herbert Jones, de 24 anos, 
tetraplégico. O trabalho começou em abril, na Praia de Itacaré, Bahia. Paralelamente, Adriana prepara o primeiro 
guia turístico brasileiro para deficientes físicos, ainda sem previsão de lançamento. 

O dono da agência, Edgar Werblowsky, está confiante no potencial do mercado: segundo o IBGE, há no Brasil 
cerca de 24 milhões de deficientes físicos. “Não há dados sobre o perfil socioeconômico dessas pessoas nem 
estudos comportamentais, mas eu me arrisquei por acreditar que elas só não viajam porque ninguém apostou nelas 
ainda”, explica. “Se uma em cada dez pessoas que eu levar em uma viagem for deficiente, estou no lucro.” 

Depois de se tornar adepto do turismo de aventura, Dadá Moreira teve uma melhora tão radical quanto os 
esportes que pratica. “Meu problema não tem cura, mas hoje tenho mais equilíbrio e falo com mais facilidade.” 

(RUBIN, Débora. Aventura sem limites. Época, Rio de Janeiro, p.66, maio 2004). 
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26- Assinale a alternativa correta sobre Dadá Moreira: 
 

a) Criou, juntamente com Herbert Jones e Edgar Werblowsky, uma organização não-governamental que alerta os 
lugares turísticos para o descaso na recepção a deficientes físicos. 

b) É um atleta que nunca se deixou abater pelo mal que o acometeu, apesar de demonstrar consciência a respeito 
do ritmo progressivo da doença contra a qual a prática de esportes pode muito pouco. 

c) É um fotógrafo que descobriu, há menos de dez anos, uma doença degenerativa que afetou o equilíbrio e a fala, 
problemas que foram eliminados com a prática de esportes radicais. 

d) Luta, sem dispor de uma iniciativa semelhante, para que outros deficientes físicos possam se engajar na prática 
de esportes radicais, a partir de orientações sobre locais com atenção diferenciada para este grupo de 
praticantes. 

e) Mesmo após a descoberta da doença, praticou vários esportes radicais, para os quais o auxílio de 
acompanhantes é apontado como uma medida importante, e já teve progressos no equilíbrio e na fala. 

 
27- Sobre os negócios envolvendo ecoturismo, esportes radicais e deficientes físicos, considere as afirmativas 

a seguir. 
 

I. A iniciativa não prescinde de deficientes físicos no trabalho de assessoria a hotéis, o que revela 
cuidado e disposição para enfrentar os obstáculos experimentados pelo público-alvo. 

II. As expectativas deste novo filão do mercado turístico envolvem a inclusão de mais de dez milhões de 
deficientes físicos que até hoje se negam a viajar. 

III. O risco da agência citada é minimizado porque a lucratividade do investimento não depende apenas dos 
deficientes físicos, embora dez por cento deste grupo seja a meta desejada em cada viagem. 

IV. Os investimentos baseiam-se em estatísticas do IBGE que revelam que os deficientes físicos não viajam 
porque os hotéis carecem de instalações apropriadas. 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
 

a) I e III. 
b) I e IV. 
c) II e III. 
d) I, II e IV. 
e) II, III e IV. 

 
28- Observe a frase: “Depois de quatro anos de prostração, tomou uma atitude radical: decidiu fazer rafting.” 

Através de mudanças na colocação de expressões na frase, é possível chegar a outras estruturas que 
estejam de acordo com as normas de pontuação. Com base na frase, considere as afirmativas a seguir. 

 

I. Decidiu fazer rafting: depois de quatro anos de prostração; uma atitude radical. 
II. Depois de quatro anos de prostração, decidiu fazer rafting: uma atitude radical. 
III. Tomou uma atitude radical, decidiu fazer rafting: depois de quatro anos de prostração. 
IV. Tomou uma atitude radical: depois de quatro anos de prostração, decidiu fazer rafting. 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
 

a) I e II. 
b) II e IV. 
c) III e IV. 
d) I, III e IV 
e) II, III e IV. 

 
29- Observe as frases: I. “Quando tinha 30, porém, começou a sentir que sua condição física não era mais a 

mesma.”; II. “O fotógrafo descobriu que tinha ataxia espinocerebelar[...]”; III. “Em parceria com outros 
colegas, montou a ONG Aventura Especial, que dá dicas sobre lugares adaptados[...]”; IV. “Depois de se 
tornar adepto do turismo de aventura, Dadá Moreira teve uma melhora tão radical quanto os esportes que 
pratica”. Assinale a alternativa correta quanto aos termos sublinhados. 

 

a) Em todas as frases, os termos sublinhados são conjunções. 
b) Em todas as frases, os termos sublinhados são pronomes: na primeira, o pronome substitui “Dadá Moreira”; na 

segunda, o pronome substitui “fotógrafo”; na terceira, o pronome substitui “Dadá Moreira”; na quarta, o pronome 
substitui “esportes”. 

c) Nas duas primeiras frases, os termos sublinhados são conjunções. Nas duas últimas, os termos sublinhados são 
pronomes: na terceira, o pronome substitui “a ONG Aventura Especial”; na quarta, o pronome substitui “Dadá 
Moreira”. 

d) Nas duas primeiras frases, os termos sublinhados são conjunções. Nas duas últimas, os termos sublinhados são 
pronomes: na terceira, o pronome substitui “a ONG Aventura Especial”; na quarta, o pronome substitui “os 
esportes”. 

e) Nas duas primeiras frases, os termos sublinhados são pronomes: na primeira, o pronome substitui “Dadá 
Moreira”; na segunda, o pronome substitui “fotógrafo”. Nas duas últimas, os termos sublinhados são conjunções. 
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30- Observe os termos sublinhados nas frases: I. “Degraus e portas estreitas nos quartos e banheiros ainda são 
obstáculos.”; II. “Hoje é um dos principais divulgadores do turismo de aventura para deficientes físicos no 
Brasil.”. Assinale a alternativa correta quanto aos respectivos sinônimos dos termos sublinhados. 

 

a) Barreiras – propagadores. 
b) Embaraços – detratores. 
c) Empecilhos – usurpadores. 
d) Entraves – precursores. 
e) Trunfos – difusores. 

 
31- Carlos, motorista de uma prefeitura, tinha que realizar uma longa viagem de automóvel de 18 000 Km. Os 

pneus só agüentavam 12 000 Km cada um. O número mínimo de pneus reserva que ele tinha que levar era: 
 

a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 4 
e) 5 

 
32- Cada um dos três assessores administrativos de uma prefeitura (Paulo, Cristiano e Lucas) recebeu uma 

tarefa diferente. O prefeito solicitou um orçamento para o novo dos três. Lucas recebeu a tarefa de elaborar 
um parecer. Ao Paulo, que não é o mais velho, não foi solicitado que fizesse um orçamento. A partir dessas 
informações, é correto afirmar: 

 

a) O prefeito solicitou um orçamento para Paulo. 
b) Lucas não é o mais velho. 
c) Paulo é o mais novo. 
d) Cristiano recebeu do prefeito a solicitação de um orçamento. 
e) Cristiano é o mais velho. 

 
33- Todos os funcionários que trabalham de manhã e a tarde preferem trabalhar a tarde. Alguns funcionários 

que trabalham a tarde não têm preferência por trabalhar a tarde. Logo: 
 

a) Todas as pessoas que trabalham a tarde preferem trabalhar a tarde. 
b) Ninguém prefere trabalhar a tarde. 
c) Algumas pessoas que trabalham a tarde não trabalham de manhã. 
d) Quem trabalha de manhã prefere trabalhar a tarde. 
e) Só quem trabalha de manhã e a tarde trabalha a tarde. 

 
34- Uma empresa vendeu um equipamento para uma prefeitura por R$ 19 800,00, tendo um lucro de 10%. No dia 

seguinte essa mesma empresa vendou outro equipamento para outra prefeitura por R$ 19 800,00 e perdeu 
10%. Com os dois negócios essa empresa teve um: 

 

a) Lucro de R$ 4 000,00. 
b) Lucro de R$ 1 800,00. 
c) Prejuízo de R$ 400,00. 
d) Prejuízo de R$ 800,00. 
e) Prejuízo de R$ 2 200,00. 

 
35- Os funcionários de uma prefeitura organizaram um campeonato de futebol de salão envolvendo 7 equipes. 

Cada equipe jogou com cada uma das outras equipes duas partidas, uma em cada turno do campeonato. No 
final, duas equipes ficaram empatadas e por isso houve um jogo para o desempate. O número total de jogos 
disputados foi: 

 

a) 21 
b) 22 
c) 23 
d) 42 
e) 43 

 
36- Num caixa existem apenas notas de R$ 50,00 e R$ 100,00. Se uma pessoa retirou doze notas, num total de 

R$ 800,00, quantas foram as notas de R$ 100,00 retiradas? 
 

a) 2 
b) 4 
c) 5 
d) 6 
e) 8 
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37- Uma corda de 198 m será utilizada para cercar uma obra. Dividindo-a em partes proporcionais a 2, 3 e 4, a 
parte maior medirá: 

 

a) 22 m 
b) 44 m 
c) 56 m 
d) 88 m 
e) 90 m 

 
38- Se o capital de uma prefeitura diminui 10% a cada ano, após um tempo de t anos seu capital se reduz à 

metade. A equação que expressa esse número t de anos é: 
 

a) 
13log2

2log
−

−
=t  

b) 
23log2

2log
+

−
=t  

c) 
23log

2log
−

=t  

d) 
13log2

2log2
+

−
=t  

e) 
13log2

2log2
−

+
=t  

 
39- O preço da passagem de ônibus urbano em uma cidade é R$ 1,60. A expressão do número de passagens, x, 

que se pode comprar em R$ 90,00 é: 
 

a)  60,190 += x
b)  60,190 −= x
c)  x+> 60,190
d)  09060,1 >−x
e)  09060,1 <−x

 
40- O assessor administrativo de uma prefeitura organizou 195 processos em três armários. A quantidade de 

processos que cada armário recebeu forma uma progressão geométrica e a maior quantidade excede a 
menor em 120 processos. A maior quantidade de processos que um armário recebeu foi: 

 

a) 75 
b) 95 
c) 105 
d) 135 
e) 155 
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